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RESUMO 
 

O estudo do empreendedorismo tem ganhado cada vez mais espaço na literatura e, 
além disso, existem estudos que comprovam a importância do perfil empreendedor 
para uma organização de sucesso. Com base nisso, o presente artigo teve como 
objetivo identificar o perfil empreendedor dominante no Município de Angical do Piauí 
através da aplicação de um questionário composto por perguntas objetivas, subjetivas 
e por uma escala likert utilizada para medir as características empreendedoras. Para 
analisar os dados foi utilizado uma análise de conteúdo em relação aos 
questionamentos subjetivos e utilizado um método estatístico quanto a análise da 
escala likert e quanto às perguntas objetivas. O questionário foi aplicado com uma 
amostra de 12% dos sujeitos e os resultados indicam que as características com maior 
destaque são: persistência, exigência de qualidade e inovação, ressaltando que 
alguns pesquisados afirmaram não possuir os seguintes atributos: planejamento, 
iniciativa e correr riscos calculados. Outrossim, a maioria dos pesquisados 
relacionaram o termo empreendedorismo com a criação de um negócio e 
caracterizaram-se como empreendedores por necessidade. 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Perfil Empreendedor. Características 

Empreendedoras.  

 
ABSTRACT 

 

The study of entrepreneurship has gained more space in the literature and, in addition, 
there are studies that prove the importance of the entrepreneurial profile for a 
successful organization. Based on this, this article aimed to identify the dominant 
entrepreneurial profile in the city of Angical do Piauí through the application of a 
questionnaire composed of objective and subjective questions and a Likert scale used 
to measure entrepreneurial characteristics. To analyze the data, a content analysis 
was used in relation to subjective questions and a statistical method was used 
regarding the analysis of the Likert scale and the objective questions. The 
questionnaire was applied to a sample of 12% of the subjects and the results indicate 
that the most prominent characteristics are: persistence, demand for quality and 
innovation, noting that some respondents said they did not have the following 
attributes: planning, initiative and taking calculated risks. Furthermore, most 
respondents related the term entrepreneurship with the creation of a business and 
characterized themselves as entrepreneurs by necessity. 
 
Keywords: Entrepreneurship. Entrepreneur Profile. Entrepreneurial Characteristics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos a definição de empreendedorismo tem se expandido no 

Brasil, intensificando-se no final da década de 1990 a partir da preocupação de 

diminuir as taxas de mortalidade de pequenas empresas.  Ademais, um fator imediato 

que trouxe a discussão acerca do empreendedorismo no Brasil foi o aumento do índice 

de desemprego, principalmente nos locais onde a concentração de empresas é maior. 

Diante dessa cena, os funcionários que perderam seus empregos tiveram que 

procurar outras maneiras de trabalhar e, por esse motivo, começaram a criar novos 

negócios, muitas vezes sem conhecimento e utilizando seus recursos pessoais 

(DORNELAS, 2008).  

A arte de empreender pode ser entendida como a maneira de criar soluções 

criativas para problemas existentes, através da motivação seja pessoal ou 

profissional. Consiste no prazer de criar projetos inovadores e torná-los realidade, 

encontrando oportunidades, desafios e riscos. O empreendedor assume um papel 

muito importante na sociedade e possui comportamentos distintos na solução de 

problemas (BAGGIO; BAGGIO, 2015). 

De acordo com Leite (2012) empreendedor é uma pessoa que possui uma ideia 

para solucionar um problema existente, além do mais, é visto como inovador e 

detentor de características específicas. Portanto, ser empreendedor significa ter 

imaginação fértil, iniciativa, criatividade e flexibilidade para se adaptar ao ambiente 

externo. 

A motivação é uma das características importantes do empreendedor, pois de 

acordo com McClelland (1972), a motivação e a determinação nos procedimentos que 

realizam são particularidades decisivas de um empreendedor, visto que realizam as 

atividades por entenderem sua importância. Além disso, segundo o Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM, 2018), uma característica primordial para entender o 

empreendedorismo está ligada às motivações que induzem o indivíduo a empenhar-

se nessa atividade de modo que tenha possibilidade de obter sua sobrevivência ou 

realizar-se de forma pessoal, levando a dois perfis distintos: empreendedor por 

oportunidade e empreendedor por necessidade. 

Para construção da pesquisa buscou-se responder a seguinte problemática: 

“Qual perfil empreendedor domina a economia de Angical do Piauí?”. Para responder 
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o problema proposto, o trabalho tem como objetivo geral: conhecer qual perfil 

empreendedor domina a economia de Angical do Piauí. Na busca de alcançar o 

objetivo geral foi determinado os seguintes objetivos específicos: descrever os 

principais perfis de empreendedores estudados na literatura; analisar as 

características e a percepção dos comerciantes de Angical do Piauí acerca da 

definição de empreendedorismo; identificar as motivações que os fazem empreender.  

Nesse sentido, o presente estudo justifica-se pela oportunidade de agregar 

conhecimento acerca de um tema muito importante e pouco explorado no município 

de Angical do Piauí. Além disso, o presente trabalho irá apresentar quais 

características se destacam nos empreendedores do município e se essas 

características vão de encontro às características listadas pela literatura necessárias 

para um empreendedor obter sucesso em seu negócio. Diante disso, o trabalho 

poderá ser utilizado pelos órgãos públicos municipais a fim de conhecer seus 

comerciantes e as motivações que os fazem empreender e, a partir disso, possibilitar 

a criação de cursos que desperte o interesse nesse grupo de pessoas em estudar o 

empreendedorismo e suas vantagens e, com isso, alavancar a economia do 

município. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

 Para melhor respaldar o presente trabalho buscou-se conectar conceitos de 

pesquisadores da área a fim de proporcionar embasamento e credibilidade ao estudo, 

visto que as informações aqui expressas serão de suma importância para a 

compreensão do artigo. Dito isto, a fundamentação será composta por três subtópicos 

que abordam as seguintes temáticas: Empreendedorismo; Caracterização do perfil 

empreendedor; Motivações para empreender. 

 

2.1 EMPREENDEDORISMO 

 

Segundo Santos (2001), o termo empreendedorismo tem origem na palavra 

entrepreuner advinda da língua francesa, tendo o empreendedorismo como objeto de 

estudo às ações praticadas pelo empreendedor e sendo conceituado como a 

investigação dos fatores que conciliados influenciam em atitudes geradoras de novos 
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empreendimentos. Para Landes, Mokyr e Baumol (2010), assimilar os conhecimentos 

sobre o passado histórico do termo corrobora para a compreensão do cenário em que 

os empreendedores obtiveram progresso. 

Na procura por estabelecer um conceito, o empreendedorismo é descrito como 

sendo uma operação econômica praticada de forma individual ou no meio 

organizacional, para a criação de novas oportunidades ou utilização das já existentes 

para disseminar suas ideias dentro do mercado e levando em consideração todos os 

fatores incertos ao se estabelecer um negócio (CARLSSON et al. 2013). Aproveitar 

as oportunidades em meio às incertezas e transformá-las em fatores capazes de gerar 

lucro e beneficiar-se condiz com os princípios do empreendedorismo (KUMAR; ALI, 

2010). GEM (2019), classifica o empreendedorismo como toda ação capaz de 

conceber um novo empreendimento, quer seja ele de forma autônoma e individual ou 

em meio organizacional mediante uma nova entidade ou de sua expansão. 

Para Ribeiro-Soriano (2017), a prática da atividade empreendedora vem 

recebendo grande destaque econômico e social devido a sua grande capacidade de 

gerar empregos e renda. Para Karimi et al. (2016), o empreendedorismo tem caráter 

intencional e planejado, sendo fonte de criação de novos empregos e serviços, 

moldando o cenário do mercado de trabalho. Ao longo dos anos os estudos acerca 

das particularidades que tornam o empreendedor diferente dos demais, com destaque 

para as abordagens da conduta individual, vem ganhando notoriedade na literatura 

(HERNÁNDEZ-CARRIÓN; CAMARERO-IZQUIERDO; GUTIÉRREZ-CILLÁN, 2017). 

O empreendedorismo passou a ter uma função muito importante na criação e 

no sucesso dos negócios, visto que a ação empreendedora inicia no momento que 

uma oportunidade lucrativa encontra um indivíduo empreendedor. Sendo assim, o 

empreendedorismo exige uma ação empreendedora de arriscar-se a partir da criação 

de novos produtos/serviços com o intuito de lançar no mercado através de 

organizações recém-criadas ou estabelecidas (HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 

2014). Ademais, sobre a ótica de Dolabela (1999), os estudos relacionados ao 

empreendedorismo permitem abordar as características associadas ao 

empreendedor como sua trajetória, seus domínios e seus perfis. 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL EMPREENDEDOR 
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 O perfil empreendedor demonstra ser um diferencial competitivo ajudando no 

sucesso organizacional e, com isso, colaborando com o desenvolvimento da 

economia e criação de novos empregos. Diante disso, vale ressaltar a importância do 

estudo do comportamento do empreendedor como método de compreensão das 

características relativas ao homem (MURARO et al. 2018). 

A difícil caracterização do perfil empreendedor se vale da dificuldade de 

mensurar suas características pois envolvem uma compreensão do perfil da pessoa 

envolvida na pesquisa, e além disso, as individualidades encontradas pelos 

pesquisadores tendem a aumentar contribuindo para que não haja uma definição 

específica (FILARDI; BARROS; FISCHMANN, 2014). 

O perfil de um empreendedor está diretamente ligado ao gestor competente 

que possui informação e sabe utiliza-lá na construção de conhecimento, visto que este 

deve conhecer qual informação buscar, quais fontes procurar e como utilizar, uma vez 

que a qualidade desse conhecimento reflete no sucesso de suas decisões na 

organização afetando positivamente o desempenho organizacional. Além disso, o 

perfil do empreendedor está relacionado com a forma como ele incentiva e apoia o 

conhecimento dos colaboradores, deixando em evidência a importância da 

participação deles, contribuindo para o crescimento da organização e proporcionando 

um diferencial competitivo (ZUCCARI; BELLUZZO, 2016). 

A partir de um trabalho desenvolvido pelo Sebrae (2021), o Empretec criou 10 

características principais de um empreendedor de sucesso baseado em estudos da 

ONU. De acordo com esse trabalho são características: busca de oportunidades e 

iniciativa; correr riscos calculados; exigência de qualidade e eficiência; persistência; 

comprometimento; busca de informações; estabelecimento de metas; planejamento e 

monitoramento sistemático; persuasão e rede de contato; independência e 

autoconfiança. 

 A presença de características inerentes ao empreendedorismo, como 

tolerância, proatividade, engenhosidade, lidar com o desconhecido, know-how, 

valores, entre outras várias características direciona as atitudes e condutas do 

empreendedor visto que os fatores intrínsecos induzem na formulação de ideias, 

podendo assim beneficiar-se de oportunidades e circunstâncias convenientes a fim de 

gerar prosperidade na economia (BORGES; LIMA; BRITO, 2017). Desta forma no 

quadro 1 estão destacadas algumas características do perfil do empreendedor. 
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Quadro 1: Características do perfil empreendedor 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

Inovador 

Pode ser compreendida como fator preponderante para sobreviver 
em mercados competitivos pois dá à organização capacidade de 
aprimorar seus processos e aumentar sua competitividade 
(PEREIRA; ALVES; PASSOS, 2019). 

Liderança 

É vista como outra característica importante, pois caracteriza-se 
como a habilidade capaz de influenciar, auxiliar no exame e 
aproveitamento da conveniência dentro de mercados dominados 
por incertezas (VIGNOCHI; LEZANA; PAINES, 2020). 

Flexibilidade 

Proporciona ao indivíduo a possibilidade de adaptar-se aos 
problemas, sendo capaz de enfrentá-los com o desenvolvimento 
de estratégias que possibilitem ações corretas (VIGNOCHI; 
LEZANA; PAINES, 2020). 

Iniciativa 

O indivíduo que possui iniciativa realiza tarefas antes de serem 
determinadas e, por isso, enxerga oportunidades escondidas e 
toma atitudes para alcançar o que deseja (SCHMIDT; DREHER, 
2008) 

Percepção de 
oportunidades 

Pode ser caracterizada como sendo a criação de uma nova ideia 
de produto ou serviço, que demonstre ser lucrativa ao longo dos 
anos (BORGES; LIMA; BRITO, 2017). 

Eficiência 
A eficiência visa a utilização de recursos, com isso procura 
estabelecer se os resultados projetados pela organização foram 
alcançados (SANTOS; SERRANO; NETO, 2015). 

Planejamento 
O planejamento visa definir objetivos e as maneiras de como 
alcançá-los, ou seja, planejar o que quer fazer e com quais 
recursos (FILION, 2000). 

Informações 
Informação pode ser definida como um conjunto de dados que 
possui valor, fornecendo sentido racional para seu utilizador 
(REZENDE, 2007). 

Tendência a 
riscos 

O empreendedor pode ser visto como a pessoa que estuda o 
ambiente em que está inserido, assim ao compreender os fatores 
que influenciam seu negócio é capaz de assumir riscos previstos 
(ECKERT et al, 2013). 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada. 

 
2.3 MOTIVAÇÕES PARA EMPREENDER 

 

De acordo com Paiva et al (2009) o termo motivação pode ser definido como 

um estado interior que motiva o indivíduo a agir de determinada maneira. Além disso, 

pode ser caracterizado como uma necessidade, desejo ou a vontade de atingir metas 

e objetivos pessoais, ou seja, o motivo é que faz com que os indivíduos tomem 
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determinada decisão. As necessidades humanas, sendo fisiológica, psicológica ou 

social, estimulam o motivo que justifica a ação das pessoas. 

Para Tamayo e Paschoal (2003), a motivação humana retrata um processo 

psicológico onde o indivíduo age com persistência a partir de objetivos profissionais 

ou pessoais buscando alcançá-los. Portanto, as decisões são influenciadas pelos 

aspectos psicológicos do ser humano buscando sempre satisfazer uma 

necessidade/desejo. 

Grande parte dos escritores especialistas em empreendedorismo estudam 

motivação comparando o comportamento do empreendedor a partir de seu 

discernimento quando se trata de recompensa, ameaças, riscos e sucesso por meio 

de estudos de observações das atitudes ou através da noção desses empreendedores 

sem levar em consideração o conhecimento dos autores que desenvolveram as 

teorias motivacionais (RIBAS, 2011). De acordo com Bergamini (1997) as distintas 

teorias motivacionais não se anulam quando comparadas, mas podem ser utilizadas 

de modo que uma complementa a outra. 

A teoria das necessidades foi desenvolvida pelo psicólogo norte americano 

Abraham Maslow e de acordo com essa teoria as necessidades humanas são 

divididas em primárias e secundárias e estão demonstradas em uma hierarquia 

através de uma pirâmide obedecendo uma ordem de influência. É de suma 

importância entender que Maslow ressalta que o indivíduo está sempre buscando 

satisfazer suas necessidades, visto que a medida que supre uma necessidade surge 

outra. (MAXIMIANO,2004). 

Para Smallbone e Welter (2001), as razões capazes de influenciar as ações 

motivacionais de um empreendedor podem divergir por estarem ligadas às 

experiências pessoais que o indivíduo enfrenta e através de condições sociais 

externas, além disso, deduziu-se que fatores como independência, autonomia e 

autorrealização precisam ser analisados em conformidade ao meio social e as práticas 

de cada pessoa. 

Para o GEM (2018), os fatores motivacionais podem ser compreendidos a partir 

de duas vertentes que definem o motivo de empreender, sendo empreendedores por 

oportunidade e por necessidade. O primeiro é caracterizado pela capacidade de 

enxergar uma oportunidade para criar um novo negócio rentável no mercado e o 

empreendedor por necessidade é caracterizado como sendo aquele que inicia um 
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novo negócio por necessidade de sobrevivência e, com isso, buscando por trabalho e 

renda. 

Segundo Vale, Corrêa e Reis (2014), diversos estudos sugerem que há um 

certo relacionamento entre necessidade e oportunidade, outros que esses motivos já 

não correspondem à realidade pois cada autor lista grupos de motivações de acordo 

com suas perspectivas, visto que esses estudos em sua generalidade apoiam 

hipóteses de múltiplos fatores motivacionais. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa constitui-se como um procedimento formal utilizando método de 

pensamento reflexivo, que requer um estudo científico e tem como objetivo conhecer 

a realidade ou investigar verdades. (MARCONI; LAKATOS, 2003). As pesquisas 

fazem referência aos mais diversos objetos, portanto é inevitável buscar sua 

classificação. Desta forma a subsequente pesquisa pode ser classificada como pura, 

pois de acordo com Gil (2019), a pesquisa é designada para desenvolver o 

conhecimento levando em consideração a não apreensão quanto às suas benfeitorias. 

No que concerne aos seus propósitos gerais a pesquisa pode ser caracterizada como 

descritiva, sendo sua principal propriedade determinar as características de um grupo 

podendo estabelecer vínculos entre as variáveis estudadas (GIL, 2019). 

Para o desenvolvimento da pesquisa foi empregado o método estudo de caso 

que de acordo com Gil (2019) é uma pesquisa muito utilizada nas ciências sociais, 

pois é caracterizada como uma pesquisa profunda de um ou poucos objetos de estudo 

com o intuito de ampliar seu conhecimento. Ainda segundo Yin (2001), o estudo de 

caso proporciona uma investigação capaz de conservar as características integrais 

dos fatos relacionados à vida real. No que tange a abordagem do trabalho, o mesmo 

pode ser classificado como misto uma vez que o pesquisador deve coletar e analisar 

os dados qualitativos e quantitativos em um único estudo, estruturando essas técnicas 

para que ao serem combinadas direcionem o estudo (CRESWELL; CLARK, 2013). 

A pesquisa foi realizada no município de Angical do Piauí que de acordo com 

Sebrae (2020), conta com 273 empreendimentos dos quais 117 correspondem a 

microempreendedores individuais, 140 são microempresas, 13 empresas de pequeno 

porte e 3 correspondem aos demais. Para o levantamento dos dados foi criado um 
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questionário que segundo Marconi e Lakatos (2020), pode ser definido por um 

conjunto de perguntas a serem resolvidas por escrito sem a interferência do 

pesquisador. O questionário foi dividido em duas partes, sendo a primeira com o 

objetivo de identificar o empreendedor levando em consideração sexo, faixa etária, 

nível de escolaridade, tempo que se tornou empreendedor e acerca do seu 

pensamento sobre a definição de empreendedorismo e sua motivação para 

empreender. A segunda parte do foi desenvolvida com a finalidade de medir as 

características empreendedores a partir de uma escala likert possuindo 17 itens com 

5 níveis de concordância, sendo eles: sempre, frequentemente, às vezes, raramente 

e nunca. A pesquisa utilizou uma amostra de 12% dos sujeitos referentes ao estudo e 

para analisar os dados será utilizada uma análise de conteúdo que de acordo com 

Zanella (2009) caracteriza-se como um meio de estudar as respostas escritas a fim 

de entender o conteúdo e para o prosseguimento da análise da escala likert foi usado 

o método estatístico que segundo Marconi e Lakatos (2020), caracteriza-se como 

sendo um mecanismo de grande valia, pois tem a capacidade de analisar um grande 

contingente de dados que por sua complexidade torna difícil sua compreensão, e com 

isso, encontrar a resposta sobre que perfil empreendedor domina a economia de 

Angical, respondendo assim ao objetivo geral do estudo. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida no município de Angical de Piauí 

localizado na microrregião do Médio Parnaíba Piauiense que de acordo com IBGE 

(2010) tem uma população de 6.672 (seis mil seiscentos e setenta e duas) pessoas e 

possui conforme Sebrae (2020) 273 empreendimentos formais e informais, no entanto 

a pesquisa foi realizada com 33 empreendedores correspondendo a 12% do total da 

mostra através de um questionário dividido em duas partes. A primeira parte teve 

como objetivo a identificação do empreendedor levando em consideração sexo, faixa 

etária, nível de escolaridade, tempo que se tornou empreendedor e acerca do seu 

pensamento da definição de empreendedorismo e sua motivação para empreender, a 

segunda parte foi elaborada com o intuito de apresentar as características 

empreendedoras por meio de uma escala likert apresentando 17 itens com 5 níveis 

de concordância cada.  
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Na primeira parte do questionário foi possível identificar que dos 33 

empreendedores pesquisados 16 são do sexo masculino e 17 do sexo feminino, além 

disso apresentam uma faixa etária conforme gráfico abaixo que demonstra uma 

presença maior de empreendedor na faixa entre 46 anos a 55 anos constituindo 28% 

do total.  

Gráfico 1 – Faixa Etária 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa. 

Com base nos dados adquiridos o nível de escolaridade dos empreendedores 

apresentou uma discrepância visto que 49% dos pesquisados afirmam ter apenas o 

ensino médio; 27% possuem graduação; 12% ensino fundamental; 6% nível técnico e 

6% outros. Outro ponto importante estudado foi há quanto tempo o pesquisado tornou-

se empreendedor, o gráfico abaixo demonstrando que 34% da população estudada 

atua como empreendedor entre 3 a 5 anos; 30% possui mais de 9 anos no mercado; 

24% possui até dois anos e 12% entre 6 a 8 anos.  

Gráfico 2 – Tempo que tornou-se empreendedor 

 

Fonte: Elaborado pelos atores, com base na pesquisa. 

 A seguir o questionário contou com 3 (três) perguntas subjetivas que buscaram 

conhecer o entendimento acerca da definição de empreendedorismo, descobrir o tipo 

24%

24%

21%
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Até 25 anos De 26 a 35 anos De 36 a 45 anos

De 46 a 55 anos De 56 ou mais

24%

34%
12%

30%
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de empreendedor de acordo com GEM (2018) e entender qual motivação o levou a 

empreender. Logo, ao ser questionado a respeito de seu entendimento sobre 

empreendedorismo a maioria relatou que o ato de empreender está relacionado com 

o desenvolvimento de um negócio, como afirma alguns pesquisados: a) “É um ato de 

iniciar um novo negócio, ou seja, criar uma empresa”; b) “Empreendedorismo para 

mim é a capacidade de gerar um negócio, faze-lo acontecer e sempre procurar formas 

de inovar e diversificar”; c) “Eu entendo que é o processo de iniciativa de implementar 

novos negócios ou mudanças em empresas já existentes. É um termo muito usado no 

âmbito empresarial e muitas vezes está relacionado com a criação de empresas ou 

produtos novos”; d) “É a busca de novas oportunidades no mercado de trabalho, 

investindo recursos na abertura de um negócio”. 

 Outrossim, ao ser indagado a respeito de qual tipo de empreendedor julga ser 

conforme GEM (2018) que define dois tipos, sendo eles: empreendedor por 

oportunidade e por necessidade notou-se que não houve uma grande divergência 

entre os fatores estudados, visto que 15 pesquisados identificam-se como sendo 

empreendedores por necessidade superando os 12 que se identificaram como 

empreendedores por oportunidade, como relata um pesquisado: a) “Diante da minha 

situação atual, formada em Letras/Português, porém desempregada. Hoje me vejo 

uma empreendedora por necessidade [...]”. Em contrapartida 6 empreendedores 

colocaram-se como sendo tanto empreendedor por necessidade como por 

oportunidade, assim como descrito por um deles: b) “Ambos, por necessidade porque 

estava desempregada e por oportunidade de trabalhar com o que eu realmente gosto”. 

 Partindo do pressuposto que motivação é definida como um estado interior, os 

questionados apresentaram motivações divergentes como pode ser visto em algumas 

de suas respostas: a) “Por perceber que na cidade de Angical não havia um comércio 

específico de artigos de festa e, algumas pessoas, tinham que se deslocar para outras 

cidades para adquirir esses produtos”; b) “O que me motivou foi o desejo de trabalhar 

para mim mesmo”; c) “Por falta de oportunidade na atual economia”.  

 A segunda parte do questionário teve como objetivo identificar as 

características dos empreendedores do município de Angical do Piauí através de uma 

escala likert que foi composta por perguntas baseadas nos atributos listados pela 

literatura necessários a um empreendedor de sucesso.  
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Gráfico 3 – Você está sempre procurando conhecimento que te auxilie na administração do seu 
negócio? 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa. 

O primeiro questionamento da escala objetivou entender o comportamento dos 

empreendedores a respeito da busca constante de informações que auxilia na 

administração do seu negócio como demonstra o gráfico acima. A partir dos dados 

obtidos no gráfico é possível verificar que 42,42% afirmaram possuir frequentemente 

essa característica, 39,39% sempre, 12,12% as vezes, 6,06% raramente e ninguém 

respondeu nunca possuir. 

 Ademais, outro atributo estudado leva em consideração a atitude do 

empreendedor quanto aos riscos que seu negócio pode sofrer, ou seja, analisar tudo 

antes de tomar decisões e, diante desse questionamento, percebeu-se que o nível 

sempre e frequentemente obtiveram mesmo percentual de 36,36%, porém 18,18% da 

população relataram às vezes, 6,06% raramente e 3,03% afirmaram nunca. Atrelado 

a isso, tornou-se importante conhecer o comportamento dos empreendedores a 

respeito da elaboração do planejamento mensal de seu negócio e a partir disso notou-

se que 39,39% dos estudados responderam que sempre planejam, 21,21% às vezes, 

18,18% raramente, 15,15% frequentemente e 6,06% nunca conforme ilustra o gráfico 

abaixo.   

0,00%

6,06%

12,12%

42,42%
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Gráfico 4 – Você elabora o planejamento mensal do seu negócio? 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa. 

 A respeito do termo inovação foi constatado que mais de 60% dos 

empreendedores buscam sempre inovar em seu negócio, além disso, quanto a 

decisão de oferecer produtos/serviços de qualidade a menor preço observou-se que 

mais de 66% da população opta pela qualidade independente de menor preço. 

Gráfico 5 – Você possui iniciativa e habilidade na solução de problemas? 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa. 

 No gráfico acima demonstra a atitude dos empreendedores quanto a iniciativa 

e habilidade na solução de problemas percebeu-se que 51,52% afirma possuir 

sempre, 27,27% frequentemente, 12,12% às vezes, 6,06% raramente e 3,03% nunca. 

Além disso, notou-se que mais de 45% relata conseguir frequentemente adaptar-se a 

problemas inesperados, 39,39% declara sempre e 15,15% às vezes.  

 Outras características questionadas levam em consideração a atitude do 

empreendedor quanto sua persistência quando deseja alcançar um objetivo e quanto 

sua segurança quando toma uma decisão. Na  primeira característica observou-se 

que 75,76% demonstra deter sempre persistência, 15,15% às vezes e 9,09% 

frequentemente e nunca e raramente obtiveram 0%. No que se refere a segurança no 
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momento de tomar uma decisão 39,39% declaram sempre ter segurança em suas 

decisões, 33,33% frequentemente, 24,24% às vezes, 3,03% raramente e 0% nunca. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 A pesquisa teve como finalidade conhecer qual perfil domina a economia de 

Angical do Piauí, buscando descrever as características e a percepção dos 

comerciantes acerca da definição de empreendedorismo, assim como suas 

motivações. O estudo revelou que a maioria dos pesquisados relaciona o termo 

empreendedorismo com a criação de um negócio e, além disso, identificaram-se como 

empreendedores por necessidade. Entretanto, quando questionados a respeito do 

fator motivacional houve divergências, isso se deu pelo fato da motivação ser 

intrínseca à realidade de cada um. 

 Levando em consideração o referencial apresentado acerca das características 

empreendedoras, o estudo foi desenvolvido com o objetivo de estabelecer um 

comparativo entre os seguintes atributos: busca de conhecimentos, riscos calculados, 

planejamento, inovação, iniciativa, exigência de qualidade, flexibilidade, persistência 

e autoconfiança. A partir dos dados obtidos pela escala likert as características com 

maior destaque são: persistência, exigência de qualidade e inovação, sendo elas de 

grande valia para que os empreendedores possam destacar-se dos demais 

concorrentes no setor no qual atuam. No entanto, percebeu-se a presença de 

pesquisados que afirmaram não possuir as seguintes características: planejamento, 

iniciativa e correr riscos calculados, o que dessa forma acarreta para eles uma menor 

chance de se sobressair perante os concorrentes, além de causar sério risco ao que 

diz respeito à sobrevivência do empreendimento. 

 Conclui-se que o presente estudo conseguiu atingir seu objetivo visto que 

demonstrou o perfil empreendedor predominante no município de Angical do Piauí, 

bem como elencou as características empreendedoras listadas pela literatura 

necessárias ao um empreendedor de sucesso além de conhecer a visão dos 

empreendedores acerca do termo empreendedorismo. É importante salientar que o 

trabalho contribui de forma significativa para o estudo dos perfis empreendedores, 
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entretanto a pesquisa poderá ser ampliada no intuito de adquirir uma maior amostra e 

obter dados mais concretos. 
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